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			Você sabe como 
entrar neste livro

			Bata na aldrava da porta,

			Toque o sino do lado,

			Então, se você ficar bem quietinho, ouvirá uma vozinha dizer pelas grades: “Pegue a chave”. Você a encontrará atrás: não dá para se enganar, pois tem as iniciais J.J. Enfie a chave no buraco da fechadura, ela se encaixará perfeitamente, destranque a porta e 

			 

			 

			ENTRE

			Para meu filho Sydney
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			Prefácio

			Creio que este livro será uma surpresa tanto para meus colegas folcloristas quanto para o público em geral. Naturalmente, pensaram que meu livro anterior (Contos de fadas ingleses) já havia praticamente esgotado os remanescentes e espalhados contos folclóricos tradicionais da Inglaterra. Entretanto, ficarei muito desapontado se a presente coleção não for considerada superior à anterior em interesse e vivacidade, pois na sua maior parte desbrava solo virgem até agora; a maioria dos contos neste livro jamais foi divulgada antes ou nunca foi levada para além de suas fronteiras.

			Ao compilar esses contos, segui os mesmos princípios usados no livro anterior que até agora, digo com alegria, estabeleceu-se como um tipo de livro inglês dos irmãos Grimm.

			Aproveitei contos ingleses onde consegui achá-los; um é dos Estados Unidos, alguns das Terras Baixas escocesas, e alguns foram adaptados de baladas, e deixei um ou dois em suas formas métricas originais. Reescrevi a maioria deles e assim fazendo adotei o estilo inglês tradicional de narrativa popular, com seus regionalismos e toques arcaicos que hoje em dia são conhecidos como vulgarismos. Por causa de minha experiência anterior, creio que cada um desses princípios concordou com alguns críticos que escrevem sob o ponto de vista elevado do folclore ou da “mera literatura” menos elevada. Aproveito a ocasião para abrandar sua ira ou, quem sabe, dar-lhes mais motivos para esbravejar.

			Meus colegas do folclore olham com tristeza enquanto me veem lançar mãos profanas sobre o sagrado texto de meus originais. De fato, às vezes introduzi ou eliminei incidentes inteiros, dei outro final para os contos ou terminei um que estava incompleto e não tive escrúpulos em colocar em prosa uma balada ou suavizar o excesso de dialeto.

			Isso é um enorme sacrilégio aos olhos dos ortodoxos rígidos do folclore, e minha defesa talvez seja a de que tenho uma causa sentimental a defender, assim como a ciência do folclore: encher a imaginação de nossas crianças com imagens muito vívidas. E mesmo nos níveis mais altos do folclore não fico totalmente sem defesa. Será que meus cordiais críticos acreditam que os materiais de Campbell não foram modificados pelos vários narradores? Por que não posso ter o mesmo privilégio como qualquer outro contador de histórias, especialmente quando conheço as maneiras de contar histórias em inglês tão bem quanto um camponês de Devonshire ou de Lancashire? E, argumento conclusivo, será que vocês, colegas folcloristas ortodoxos, continuarão a usar Grimm e Asbjörnsen? Bem, eles fizeram o mesmo que eu fiz.

			E quanto a usar contos das Terras Baixas escocesas, foi chocante segundo uma crítica cuja autoria não me foi difícil reconhecer. O escocês é um dialeto inglês. Os contos escoceses são em inglês! Que horror! Filisteus! Foi esse o grito do revisor, e temo que minha resposta só vá fortalecer sua convicção. Entretanto, apelo para ele perguntando por que fazer diferença entre os contos de outros lados da fronteira? Um conto narrado em Durham ou Cumberland em um dialeto que apenas o doutor Murray poderia distinguir das terras escocesas seria considerado por todos os demais como “inglês.” O mesmo conto narrado a algumas milhas mais ao Norte não entraria na mesma qualificação? Um conto em Henderson é inglês; e por que não é inglês um conto em Chambers, que em sua maioria pode ser encontrado também no Sul de Tweed?

			A verdade é que meus amigos folcloristas e meus críticos diferem de mim sobre a origem dos contos do folclore. Eles pensam que um conto provavelmente se originou onde foi encontrado, daí atribuem maior importância à forma exata em que foi encontrado e o restringem à localidade de nascimento, mas eu penso diferente; creio ser mais provável que o conto tenha se originado em outro lugar; talvez tenha sido descoberto em um determinado local, mas criado em outro. Já discuti isso em outras situações com toda a solenidade, e não tenho mais como defender minha posição, mas mesmo o leitor que não entende de folclore pode ver que não atribuo muito valor antropológico para contos cuja origem é provavelmente estrangeira, e, sem dúvida, não faço divisões rigorosas entre contos do Norte do país e os contados do outro lado da fronteira.

			As autoridades também diferem sobre a maneira de se contar uma história do folclore inglês. Estou inclinado a seguir a tradição de minha velha babá, que não foi criada em Girton, e que às vezes debochava das regras de Lindley Murray e das regras de dicção da elite. Recebi a recomendação de adotar uma dicção próxima da versão autorizada. Bem longe das lembranças de minha velha babá, atualmente temos certo número de contos retirados da boca do povo que estão na forma autorizada; chegam até a ser um pouco “vulgares.”

			Existe um leve toque de esnobismo em fazer objeção a essa forma arcaica e chamá-la de “vulgar.” Esses contos foram narrados, se não em tempos imemoráveis, pelo menos há várias gerações, em uma forma especial que inclui dialeto e palavras “vulgares.” Então por que dar as costas a essa forma por outra que as crianças não entenderão com facilidade e com todo o artificialismo pseudo-elizabetano? As crianças não estão acostumadas a dizer “darter” no lugar de “daughter” só porque depararam com isso nos contos populares; mas elas reconhecem as formas incomuns e se divertem. Conservei as arcaicas que combinam bem com os contos populares.

			Ao compilar a presente coleção, pesquisei cento e quarenta contos com os quais comecei; reservei alguns dos melhores para este livro quando estava fazendo o primeiro. Era preciso incluir nele os antigos favoritos: “Jack, o Matador de Gigantes”, Dick Whittington, e o restante que em geral não é tão interessante ou tão bem narrado como os menos conhecidos enterrados em coleções folclóricas. Mas desde a publicação de Contos de fadas ingleses tive muita sorte em obter acesso a contos inteiramente novos e muito bem narrados, que ou foram publicados nos últimos três anos ou generosamente colocados à minha disposição por amigos folcloristas. Entre esses, os contos narrados pela senhora Balfour, que possui um conhecimento profundo da mente e do modo de falar dos camponeses, e são uma aquisição muito valiosa. Só lamento ter precisado descartar tanto do dialeto nas versões dela. Estarei eternamente em dívida com ela por ter me enviado vários contos inteiramente novos e inéditos. Em seguida vem a senhora Gomme, a quem devo muito também e que me levou à bancarrota em termos de agradecimentos. Outros amigos foram igualmente generosos, em especial o senhor Alfred Nutt, que me ajudou a adaptar algumas das versões do livro. Quanto aos Conselhos das Sociedades Americanas e Inglesas do Folclore, reitero meus agradecimentos por permitirem o uso dos materiais que apareceram primeiramente em suas publicações. Finalmente, devo me referir ao senhor Batten: o que eu e as crianças inglesas faríamos sem ele?

			Joseph Jacobs
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			O gaiteiro de Franchville

			Newtown ou Franchville, como era chamada no passado, é uma cidadezinha parada no tempo, como todos devem saber, na costa de Solent. Apesar de tranquila hoje em dia, já foi muito barulhenta, e quem fazia barulho eram os ratos. O lugar estava infestado de ratos de tal maneira que não valia a pena morar ali. Não existia celeiro, milho empilhado, armazém ou armário de cozinha onde eles não conseguissem entrar. Faziam furos nos queijos e esvaziavam barris de açúcar. Nem hidromel nem cerveja nos tonéis escapavam da fome deles. Faziam um buraco no alto do tonel, um rato enfiava o rabo comprido, e quando tirava o rabo dali ia passando para os amigos e primos, cada um chupando seu gole.

			Tudo estaria bem se só estivessem procurando por comida, mas eles guinchavam, chiavam e corriam tanto que as pessoas não conseguiam ouvir o som da própria voz ou dormir à noite! Sem falar que as mamães precisavam ficar alertas e vigiar os berços dos bebês ou arriscar ver uma ratazana horrorosa correndo sobre o rosto do pobrezinho e fazendo sabe-se lá que maldades.

			Ora! Será que a boa gente da cidade não tinha gatos? Sim, tinha, e a luta era grande, mas no final os ratos eram em maior número, e os bichanos sempre perdiam a briga. O que vocês disseram? Veneno? Ora, claro que envenenaram muitos ratos, mas a praga continuou.

			Exterminadores de ratos?! Não havia nenhum de John O´Groats a Land´s End que não tivesse tentado a sorte. Mas fosse lá o que fizessem, gatos, veneno, cães ou ratoeiras, cada vez parecia haver mais ratos, e a cada dia um novo rato movia o rabo e erguia os bigodes.

			O prefeito e o conselho da cidade já não aguentavam mais. Certo dia, quando estavam todos sentados na prefeitura tentando pensar sobre o problema e maldizendo sua sorte, quem entrou ali? O delegado.

			– Por favor, honrados senhores – disse ele –, chegou à cidade um sujeito muito esquisito. Não sei bem o que fazer com ele.

			– Mande-o entrar – ordenou o prefeito, e assim foi feito.

			Era mesmo um sujeito esquisito. Não havia cor do arco-íris que faltasse nas suas roupas, era alto e magro com olhar penetrante.

			– Sou um bom gaiteiro – começou a dizer. – Digam-me, quanto estão dispostos a me pagar para que eu os livre dos ratos em Franchville?

			Bem, eles tinham muito medo dos ratos, mas não queriam gastar seu dinheiro e tentaram pechinchar. Mas o gaiteiro não era de ouvir bobagens, e no final prometeram pagar-lhe cinquenta libras (o que era muito dinheiro naquela época) assim que não houvesse mais nenhum rato guinchando ou correndo por Franchville.

			O gaiteiro saiu da prefeitura e levou a gaita aos lábios, soltando um som agudo que ecoou nas ruas e casas. E a cada nota que saía da gaita, a visão era estranha. Porque de cada buraco iam saindo os ratos aos tropeções. Não havia rato velho ou jovem demais, muito alto ou muito baixo que não se aglomerasse junto ao gaiteiro, erguendo os pés e o nariz, e o seguisse pelas ruas. O gaiteiro se preocupava com os ratinhos que mal sabiam andar, por isso parava de vez em quando e fazia mais um floreio na gaita só para lhes dar tempo de acompanhar os mais velhos e mais fortes na multidão.

			Subiu a Rua de Prata e desceu a Rua de Ouro, e ao final dessa rua fica o porto, com a ampla costa de Solent além. E enquanto ele caminhava devagar e com seriedade, as pessoas da cidade chegavam às portas e janelas, mandando bênçãos.

			Muitos ratos se aproximavam dele. Ao chegar às margens da água, o gaiteiro entrou em um barco e, enquanto penetrava nas águas profundas sem parar de tocar a gaita, todos os ratos o seguiram, salpicando água a torto e a direito, movendo os rabos com satisfação. O gaiteiro continuava a tocar sua gaita sem parar até que a maré desceu, e cada um dos ratos foi se afundando mais e mais no lodo pegajoso do porto e por fim todos morreram sufocados.

			A maré voltou a subir, o gaiteiro foi para terra firme, e nenhum rato o seguiu. Vocês podem pensar que a essa altura os moradores da cidade estavam atirando seus chapéus para o alto, gritando hurras, parando para olhar os buracos vazios dos ratos e fazendo os sinos da igreja repicar. Mas na verdade, quando o gaiteiro pisou em terra firme e já não se ouvia nenhum guincho, o prefeito, o conselho e quase todos os moradores da cidade começaram a resmungar e balançar a cabeça.

			Isso porque o baú com o dinheiro da cidade infelizmente estava vazio, e de onde tirariam as cinquenta libras prometidas? Além do mais, fora um trabalho bem simples! O gaiteiro só precisara entrar em um barco e tocar sua gaita! Ora! Se alguém tivesse pensado nisso, o próprio prefeito poderia ter feito o serviço.

			Então ele continuou a resmungar e por fim disse:

			– Venha, meu bom homem. Percebe como somos pobres. Não podemos pagar-lhe cinquenta libras. Você pode aceitar apenas vinte? No final das contas será um bom pagamento pelo pouco trabalho que teve.

			– Negociei meu trabalho por cinquenta libras – disse o gaiteiro secamente –, e se fosse você pagaria logo. Sabe que posso tocar muitos tons diferentes na gaita como muita gente descobriu a duras penas.

			– Está nos ameaçando seu vagabundo? – gritou o prefeito ao mesmo tempo em que piscava um olho para o conselho. – Os ratos morreram todos afogados – continuou em voz mais baixa. – Pode nos ameaçar quanto quiser, meu bom homem. – E assim dizendo, deu-lhe as costas.

			– Muito bem – disse o gaiteiro, sorrindo tranquilamente. E colocou os lábios na gaita de novo, mas dessa vez não saíram dela sons agudos como se fossem guinchos, arranhões e dentes roendo; dessa vez eram sons alegres e harmoniosos, como risadas felizes em meio a brincadeiras. E enquanto ele caminhava pelas ruas, os mais velhos debochavam, mas todas as crianças foram saindo das salas de aula, dos quartos de brinquedo, dos berçários e locais de trabalho com enorme alegria e entusiasmo, gritando e seguindo o chamado do gaiteiro.

			Dançando, rindo de mãos dadas e com pés que tropeçavam, a alegre multidão subiu a Rua de Ouro e desceu a Rua de Prata, e além ficava a floresta verdejante e fresca cheia de antigos carvalhos e faias por todos os lados. Por entre os carvalhos era possível ver de relance o casaco multicolorido do gaiteiro e ouvir as risadas das crianças que iam desaparecendo aos poucos enquanto se embrenhavam na mata onde o homem estranho caminhava, e elas o seguiam.

			O tempo todo os mais velhos observavam e esperavam. Agora já não zombavam. E, por mais que observassem e esperassem, nunca mais puseram os olhos no gaiteiro com seu paletó multicolorido, o coração deles  não se alegrara com a canção e a dança das crianças que iam desaparecendo em meio aos velhos carvalhos da floresta para nunca mais voltar.
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			Daqui em diante

			Era uma vez um fazendeiro chamado Jan que vivia sozinho em uma pequena fazenda.

			De vez em quando, pensava em arrumar uma esposa que deixasse tudo arrumadinho para ele. Então saiu para cortejar uma boa moça e disse para ela:

			– Quer se casar comigo?

			– Claro que sim – respondeu a moça.

			Então foram à igreja se casar. Depois do casamento, ela subiu na garupa do cavalo dele, e o fazendeiro a levou para sua casa. E viveram felizes dali em diante.

			Certo dia, Jan disse para sua mulher:

			– Esposa, sabe ordenhar uma vaca?

			– Oh, sim, Jan. Minha mãe costumava ordenhar as vacas quando eu vivia na casa dela.

			Então ele foi ao mercado e comprou dez vacas vermelhas. Tudo correu bem até que, certo dia, quando a mulher levou as vacas para beber água no lago, achou que não estavam bebendo depressa o suficiente. Então as fez entrar no meio do lago para que bebessem mais rápido e todas se afogaram.

			Quando Jan voltou para casa, ela lhe contou o que fizera, e ele disse:

			– Oh, bem, não tem importância, minha querida. Melhor sorte da próxima vez.

			E assim continuaram por certo tempo. E então, um dia, Jan disse para a esposa:

			– Mulher, sabe cuidar de porcos?

			– Oh, sim, Jan, sei. Minha mãe cuidava deles quando eu morava na casa dela.

			Então Jan foi ao mercado e comprou alguns porcos. Tudo correu bem até que, certo dia, quando ela pôs a comida dos porcos no cocho, achou que não estavam comendo depressa o suficiente, então enfiou a cabeça deles dentro do cocho para comerem mais ligeiro, e todos sufocaram.

			Quando Jan voltou para casa, ela lhe contou o que fizera, e ele respondeu:

			– Oh, bem, não tem importância, minha querida. Melhor sorte da próxima vez.

			Assim continuaram por mais um tempo, até que, certo dia, Jan perguntou à esposa:

			– Mulher, sabe fazer pão?

			– Oh, sim, Jan, sei. Minha mãe costumava fazer pão quando eu morava com ela.

			Então ele comprou tudo que a esposa precisaria para fazer pão. As coisas correram bem por certo tempo até que, um dia, ela fez pão branco para agradar Jan. Carregou o pão para o topo de uma colina alta e deixou o vento soprar sobre ele, porque pensou que os farelos indesejáveis seriam carregados, mas o vento acabou soprando os farelos e o pão também, portanto sua surpresa acabou.

			Quando Jan chegou a casa, ela contou o que fizera e ele disse:

			– Oh, bem, não tem importância, minha querida. Melhor sorte da próxima vez.

			Assim continuaram por algum tempo, até que, certo dia, ele perguntou para a esposa:

			– Mulher, sabe fazer cerveja?

			– Oh, sim, Jan, sei. Minha mãe costumava fazer quando eu morava com ela.

			Então ele comprou o que a esposa iria precisar para fazer cerveja. Tudo correu bem por um tempo, até que, certo dia, ela preparou a cerveja e colocou no barril, quando um grande cachorro preto chegou e ficou olhando. Ela o enxotou de casa, mas ele parou do lado de fora, sempre a olhando. A mulher ficou tão zangada que arrancou a tampa do barril e atirou no cachorro.

			– Por que está me olhando? Sou a esposa de Jan.

			Então o cachorro correu estrada abaixo, e a mulher correu atrás dele para espantá-lo. Quando voltou para casa, viu que a cerveja escorrera para fora do barril e não havia nem mais uma gota.

			Quando Jan chegou a casa, ela lhe contou o que fizera, e ele disse:

			– Oh, bem, o que se há de fazer? Minha querida, melhor sorte da próxima vez.

			E assim continuaram por mais um pouco e, certo dia, ela pensou: “É hora de fazer faxina em casa.” E quando arrastou a grande cama, encontrou junto à cabeceira uma sacola grande que se usa para guardar semolina. Então quando Jan chegou a casa, ela perguntou:

			– Jan, para que serve aquela sacola de semolina?

			– É para a vida daqui em diante, minha querida.

			Acontece que um ladrão estava do lado de fora da casa junto à janela, e ouviu o que Jan dizia.

			No dia seguinte, esperou até que Jan fosse ao mercado, e então bateu à porta.

			– O que deseja? – perguntou Mally, a esposa.

			– Sou a vida daqui em diante – respondeu o ladrão –, e vim buscar a sacola com semolina.

			O ladrão estava vestido como um cavalheiro, e ela achou muito amável da parte dele vir buscar a sacola. Então subiu a escada, pegou a sacola e deu ao ladrão, que foi embora.

			Quando Jan chegou em casa, ela disse:

			– Jan, a vida daqui em diante veio buscar a sacola com semolina.

			– O que está dizendo, mulher?

			Ela contou tudo, e Jan disse:

			– Então estamos arruinados, porque na verdade o que havia dentro da sacola era dinheiro para pagar nosso aluguel. Agora teremos de vasculhar o mundo de cima a baixo até encontrarmos a sacola.

			Então Jan arrancou a porta de entrada da casa.

			– Só teremos isto para nos deitar.

			Colocou a porta nas costas, e ambos saíram para procurar pela vida daqui em diante. Caminharam muito, e toda noite Jan colocava a porta sobre os galhos de uma árvore para dormirem ali. Certa noite, chegaram a uma colina alta, e havia uma árvore enorme ao pé da colina. Então Jan colocou a porta nos galhos, os dois subiram na árvore e foram dormir. De repente, a esposa ouviu um barulho e foi olhar. Uma passagem se abrira ao lado da colina, dela saíram dois cavalheiros carregando uma longa mesa, logo atrás deles surgiram damas e outros cavalheiros elegantes, cada qual levando uma sacola. Um deles era o nosso conhecido, vida daqui em diante, com a sacola de semolina. Todos se sentaram ao redor da mesa e começaram a beber, conversar e contar todo o dinheiro que havia nas sacolas. Então a mulher acordou Jan e perguntou o que deveriam fazer.

			– Chegou a nossa hora – disse Jan e empurrou a porta para fora dos galhos, que caiu no meio da mesa, assustando os ladrões, que saíram correndo. Então Jan e sua esposa desceram da árvore, pegaram todas as sacolas com dinheiro que conseguiram carregar sobre a porta e voltaram direto para casa. Depois Jan comprou mais vacas e porcos para a esposa, e viveram felizes para sempre.
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			A bola de ouro

			Era uma vez duas moças, filhas da mesma mãe, e quando estavam voltando da feira viram um jovem bonito de pé junto à porta de casa. Nunca haviam visto um rapaz tão bonito. Sua capa era dourada, tinha anéis de ouro, colar de ouro, um relógio com corrente de ouro. Nossa! Quanto ouro!

			O rapaz segurava uma bola de ouro em cada mão; deu uma para cada moça, dizendo que elas deveriam guardá-las e se as perdessem seriam enforcadas. Uma das moças, a caçula, perdeu sua bola. Vou contar como isso aconteceu.

			Ela estava perto de uma cerca junto ao parque e atirava a bola para o alto, cada vez mais alto, até que a bola caiu por cima da cerca; e quando subiu na cerca para procurar, a bola correu pela grama até a porta de uma casa, rolou para dentro, e a moça nunca mais a viu.

			Então a moça foi levada para ser enforcada e morrer porque perdera sua bola.

			Porém, ela tinha um namorado que prometera recuperar a bola para salvá-la. Foi até a cerca, mas o parque estava fechado e ele não conseguiria passar para ir até a casa. Então subiu na sebe pensando em pular a cerca e, quando chegou ao alto, uma velha se ergueu da represa na frente dele e falou que se ele desejasse recuperar a bola deveria dormir três noites na casa ali perto. O rapaz disse que dormiria.

			Ele entrou na casa e procurou pela bola, mas não conseguiu encontrá-la. A noite chegou, e ele ouviu o som de seres fantásticos se movendo do lado de fora; então olhou pela janela e viu que o quintal estava cheio deles.

			Logo ouviu passos subindo as escadas. Escondeu-se atrás da porta e ficou quieto como um ratinho; a seguir, surgiu um gigante enorme, cinco vezes mais alto que o rapaz, e o gigante olhou em volta, mas não viu ninguém, então foi até a janela e se inclinou para olhar; quando se apoiou nos cotovelos para ver os fantasmas e duendes do lado de fora, o rapaz se aproximou dele por trás, e com um golpe preciso de sua espada cortou o gigante em dois, de modo que a parte de cima do corpo caiu no quintal, e a de baixo ficou de pé junto à janela.

			As criaturas fantásticas gritaram muito ao ver metade do gigante caindo sobre elas e berraram:

			– Essa é a metade de nosso amo, dê-nos a outra metade.

			Então o rapaz respondeu:

			– Não tem utilidade esse par de pernas solitárias perto da janela porque vocês não têm olhos para ver, mesmo assim vou devolver seu pedaço de irmão. – E atirou a parte de baixo do gigante pela janela também. Quando os fantasmas e duendes recuperaram o gigante inteiro, ficaram quietos.

			Na noite seguinte, o rapaz estava na casa de novo. Um segundo gigante chegou à porta, e, quando entrou, o jovem o cortou em dois, porém as pernas andaram até a chaminé e subiram por ela.

			– Vá, siga suas pernas – disse o rapaz para a cabeça e a atirou pela chaminé também.

			Na terceira noite, foi dormir e ouviu os duendes e fantasmas se mexendo debaixo da cama; estavam com a bola de ouro que atiravam de um lado para o outro.

			De repente, um deles mostrou uma perna, e o rapaz rapidamente a cortou com sua espada. A seguir outro deixou um braço à mostra do outro lado da cama, e o rapaz também o cortou. Por fim, conseguiu ferir todos eles, e todos saíram chorando e aos berros, esquecendo-se da bola. Então o rapaz a pegou sob a cama e foi procurar seu amor verdadeiro.

			Enquanto isso, a moça fora levada a York para ser enforcada; subiu ao cadafalso, e o carrasco disse:

			– Agora, jovem, terá que ser enforcada e morrer.

			Mas ela gritou:

			– Pare, pare, acho que vejo minha mãe chegando!

			Oh, mãe, trouxe minha bola de ouro

			E vai me salvar?

			– Não trouxe sua bola de ouro

			Nem vim libertar você,

			Apenas ver seu enforcamento

			Nessa árvore.

			Então o carrasco disse:

			– Agora, moça, faça suas orações porque vai morrer.

			Mas a moça respondeu:

			– Pare, pare, acho que vejo meu pai chegando!

			Oh, pai, trouxe minha bola de ouro

			E vai me salvar?

			– Não trouxe sua bola de ouro

			Nem vim salvar você,

			Apenas ver seu enforcamento

			Nessa árvore.

			E o carrasco falou:

			– Já fez suas orações? Agora, moça, passe a cabeça pelo laço.

			Mas ela respondeu:

			– Pare, pare, acho que vejo meu irmão chegando!

			E cantou de novo, e depois pensou ver sua irmã chegando, depois o tio, a tia, o primo; mas ao final disso tudo o carrasco disse:

			– Não vou mais esperar; está brincando comigo. Deve ser enforcada agora mesmo.

			Mas então ela viu o namorado que abria caminho na multidão e que erguia por cima da cabeça a bola de ouro; a moça disse:

			– Pare, pare, vejo meu namorado chegando!

			Querido, trouxe minha bola de ouro

			E vai me salvar?

			– Sim, trouxe sua bola de ouro

			Para salvar você.

			Não vim assistir seu enforcamento

			Nessa árvore.

			E ele a salvou e a levou para casa, e viveram felizes para sempre.
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